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RESUMO 
 

 
O ensino de organismos microscópicos enfrenta desafios relacionados à complexidade e 

abstração, além da falta de recursos nas escolas de ensino público. Nesse contexto, os 

modelos didáticos tridimensionais surgem como recurso pedagógico capaz de tornar o 

processo de aprendizagem mais acessível e dinâmico. Este estudo investigou a aplicação de 

modelos didáticos sobre os organismos da Meiofauna em 3 turmas do 6° ano do ensino 

fundamental de uma escola pública, com a participação de 35 estudantes, visando avaliar sua 

contribuição para a compreensão dos organismos microscópicos, os aspectos da morfologia 

externa e sua importância ecológica. O modelo didático foi aplicado em uma Sequência 

Didática (SD) estruturada em três etapas. Na primeira etapa, realizou-se a introdução dos 

conceitos básicos e a apresentação dos principais representantes da Meiofauna. Na segunda 

etapa, os estudantes participaram de uma atividade prática, na qual construíram seus 

próprios modelos didáticos individuais. Por fim, na terceira etapa, foram aplicadas a atividade 

avaliativa e a validação do modelo didático, que foi realizada pelos estudantes. A eficácia do 

recurso foi avaliada por meio da validação do modelo didático, que contou com 5 perguntas 

acerca dos modelos didáticos e sua importância. A validação buscou avaliar a percepção dos 

estudantes quanto à utilidade dos modelos para a compreensão da Meiofauna. Os resultados 

obtidos indicam que os modelos didáticos tridimensionais contribuíram de forma significativa 

para a compreensão da Meiofauna pelos estudantes. A validação do recurso demonstrou 

altas taxas de respostas afirmativas quanto ao entendimento do que é a Meiofauna, sua 

importância ecológica e seu modo de vida, evidenciando que o modelo facilitou a visualização 

e a apropriação dos conceitos. Além disso, os modelos didáticos individuais construídos pelos 

estudantes proporcionaram uma maior participação e engajamento, favorecendo a 

aprendizagem ativa. O desempenho geral dos estudantes nas atividades avaliativas 

demonstra que os estudantes assimilaram, em grande parte, os aspectos biológicos e 

ecológicos desses organismos. Assim, os dados reforçam o potencial dos modelos didáticos 

tridimensionais como ferramenta pedagógica eficaz no ensino de conteúdos microscópicos e 

abstratos.  

 

Palavras-chave: Meiofauna, modelos didáticos, organismos microscópicos, ensino 



      ABSTRACT 
 

 
Teaching microscopic organisms faces challenges related to complexity and 

abstraction, as well as a lack of resources in public schools. In this context, three-dimensional 

didactic models emerge as a pedagogical resource capable of making the learning process 

more accessible and dynamic. This study investigated the application of didactic models of 

Meiofauna organisms in three 6th-grade classes at a public elementary school, with the 

participation of 35 students, aiming to evaluate their contribution to the understanding of 

microscopic organisms, aspects of external morphology, and their ecological importance. The 

didactic model was applied in a Didactic Sequence (DS) structured in three stages. In the first 

stage, the basic concepts were introduced and the main representatives of Meiofauna were 

presented. In the second stage, the students participated in a practical activity in which they 

built their own individual didactic models. Finally, in the third stage, the evaluative activity and 

validation of the didactic model were applied, which was carried out by the students. The 

effectiveness of the resource was evaluated through the validation of the didactic model, which 

included 5 questions about didactic models and their importance. The validation sought to 

assess students' perception of the usefulness of the models for understanding Meiofauna. The 

results indicate that the three-dimensional didactic models contributed significantly to students' 

understanding of Meiofauna. The validation of the resource demonstrated high rates of 

affirmative responses regarding the understanding of what Meiofauna is, its ecological 

importance, and its way of life, showing that the model facilitated the visualization and 

appropriation of concepts. Furthermore, the individual didactic models constructed by the 

students provided greater participation and engagement, favoring active learning. The 

students' overall performance in the evaluative activities demonstrates that they largely 

assimilated the biological and ecological aspects of these organisms. Thus, the data reinforce 

the potential of three-dimensional didactic models as an effective pedagogical tool in teaching 

microscopic and abstract content. 

 
Keywords: Meiofauna, didactic models, microscopic organisms, teaching 
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1. INTRODUÇÃO 
 

     A Meiofauna é caracterizada por organismos invertebrados de pequeno porte (<1 

mm), geralmente com alta abundância e diversidade que habitam sedimentos marinhos, de 

água doce e estuarinos (Schratzberger; Ingels, 2018). Esses organismos desempenham 

papéis ecológicos muito importantes, como a ciclagem de nutrientes (Bonaglia; Nascimento, 

2023), são essenciais na teia trófica (Shimabukuro et al., 2022) e no fluxo de energia 

(Schratzberger; Ingels, 2018; Bonaglia; Nascimento, 2023). Além disso, a Meiofauna pode 

influenciar na estrutura e na atividade das comunidades microbianas (Schratzberger; Ingels, 

2018) como por exemplo, as secreções da Meiofauna podem ser utilizadas como fonte de 

nutrientes por microrganismos estimulando seu crescimento e sua atividade (Moens et al., 

2005) Apesar de sua importância ecológica, o estudo da Meiofauna é pouco explorado no 

campo da educação devido seu tamanho diminuto, onde o foco está predominantemente em 

organismos maiores, mais visíveis e carismáticos (Cherubine, 2022). 

     A natureza microscópica desses animais, por muitas vezes, torna seu estudo e 

compreensão abstrata gerando distanciamento pelos estudantes, um desafio que é ampliado 

pela falta de recursos adequados em muitas realidades do sistema educacional, a exemplo de  

laboratórios e microscópios (Da Silva Bezerra; Alves, 2021). Outrossim, García Pérez (2000) 

reforça que a utilização de aulas expositivas tradicionais, onde os conteúdos são passados 

numa perspectiva enciclopédica com fortes tendências à fragmentação tornam-se problemas 

pois dificultam o discente de relacionar os conceitos científicos com o seu conhecimento e 

vicência. Assim, faz-se necessário desenvolver estratégias educacionais que facilitem e 

auxiliem o processo de aprendizagem sobre a vida microscópica, tornando-o mais acessível 

(Marques, 2018). Para que esse processo se torne eficaz, é necessário equilíbrio entre os 

aspectos teóricos e práticos no processo educativo, pois um ensino exclusivamente teórico 

pode dificultar a compreensão dos fenômenos estudados pelos estudantes, o que pode gerar 

desinteresse e outros problemas no processo de aprendizagem (Silva et al., 2021). 

     O uso de modelos didáticos surge como uma possibilidade de tornar o 

aprendizado mais acessível no Ensino de Ciências e Biologia (Setúval; Bejarano, 2009; 

Dantas et al., 2016). Os modelos são representações tridimensionais dos conteúdos e de 

processos teóricos que estão sendo abordados em sala de aula, eles possuem alto relevo 

e podem ser coloridos, sendo de fácil aplicação e produção para os professores (Silva et 

al., 2021). Embora sejam representações simplificadas, devem manter a estrutura 

conceitual do modelo científico original, sem distorcê-lo (Vinholi Júnior; Princival, 2013). 
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 Ao integrar esses recursos interativos, o estudante consegue manipular e observar 

de diferentes ângulos o mundo microscópico, onde antes tal realidade era abstrata e 

distante, vertendo-se mais compreensível e dinâmica (Orlando et al., 2009). Logo, os 

modelos podem ser utilizados para facilitar a demonstração do conteúdo, melhorar a 

compreensão do estudante e prender sua atenção (Silva et al., 2021). Além disso, a 

inserção de modelos didáticos contribui para a diversificação das estratégias pedagógicas, 

promovendo um aprendizado mais engajador e próximo de sua realidade (Orlando et al., 

2009; Silva et al., 2021). Esses modelos são instrumentos sugestivos e diante de 

conteúdos de difícil compreensão, podem ser eficazes na prática docente, possibilitando 

interações dialógicas eficazes (Setúval; Bejarano, 2009).  

Nesse contexto, a utilização de recursos didáticos, como modelos didáticos 

tridimensionais pode surgir como uma solução eficaz para superar as limitações da 

compreensão da morfologia e da importância ecológica dos animais da Meiofauna devido 

ao seu tamanho microscópico, proporcionando consequentemente a popularização desses 

organismos e de sua importância nos ecossistemas. Portanto, diante da pergunta “modelos 

didáticos tridimensionais auxiliam na compreensão da Meiofauna?” Esse estudo propõe 

aplicar  modelos didáticos sobre os animais da Meiofauna, com o intuito de investigar se os 

modelos tridimensionais auxiliam na compreensão desses organismos microscópicos.  
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2. OBJETIVOS 
 

2.1. Objetivo Geral: 
Avaliar o impacto do uso de modelos didáticos tridimensionais na compreensão da 

Meiofauna por estudantes do ensino básico. 

 

2.2. Objetivos Específicos: 
 

a) Identificar, de forma empírica, as concepções prévias dos estudantes sobre o 

conhecimento da Meiofauna. 

b) Analisar como a aplicação dos modelos didáticos tridimensionais contribui para a 

sensibilização e popularização da importância da Meiofauna no ecossistema.  

c) Validar modelos didáticos da Meiofauna que auxiliem os estudantes na compreensão da 

morfologia dos organismos meiofaunísticos. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

3.1 Meiofauna  
 

A Meiofauna é caracterizada por uma comunidade de invertebrados microscópicos 

com representantes de mais de 20 filos zoológicos (Cerca; Purschke; Struck, 2018), entre 

os quais se destacam nematodas, copépodes e tardígrados (Giere, 2009; Curini- Galletti et 

al., 2020). São animais de pequeno porte (<1 mm), sua fisiologia, morfologia e as 

características do seu ciclo de vida evoluíram de forma que lhes permite explorar uma 

gama de habitats (Schratzberger; Ingels, 2018). Dentre esses habitats, a Meiofauna é 

encontrada em sedimentos arenosos e lamosos (Martínez et al., 2025) em manguezais 

(Checon et al., 2023), em ambientes estuarinos (Coppo et al., 2023), em ambientes de 

água doce, como rios (Veras et al., 2017) e em ecossistemas marinhos (Zeppilli et al., 

2018).  

Além de sua ampla distribuição, os organismos bentônicos da Meiofauna 

desempenham papéis ecológicos fundamentais (Schratzberger; Ingels, 2018). Eles 

participam  do fluxo de energia dos sistemas sedimentares (Schratzberger; Ingels, 2018), 

atuam na teia trófica (Shimabukuro et al., 2022), realizam a ciclagem de nutrientes  

(Bonaglia; Nascimento, 2023) e contribuem de forma significativa para o consumo de 

oxigênio e para a dinâmica metabólica bentônica (Macuiute et al., 2023). Ademais, a 

Meiofauna desempenha um importante papel na bioturbação (Al-mufti et al., 2024), 

alterando a estrutura física do sedimento (Al-mufti et al., 2024). Dessa forma, esses 

animais exercem influência direta e indireta sobre a estrutura, a funcionalidade e a 

produtividade dos ecossistemas bentônicos (Schratzberger; Ingels, 2018).  

Devido à sua elevada sensibilidade a alterações físicas, químicas e biológicas nos 

sedimentos, a Meiofauna se destaca como um grupo de organismos útil para o 

monitoramento ambiental (Dos Santos; Da Silva, 2025). Alterações na composição 

taxonômica, na abundância e na distribuição desses organismos refletem rapidamente 

impactos ambientais como poluição (Da Silva et al., 2022; França et al., 2024), eutrofização 

(Mohammad; Al-Farga; Sami, 2024), alterações na granulometria do sedimento que afetam 

a disponibilidade de microhabitats (Pavlyuk et al., 2022) e variações de oxigênio, que 

influenciam diretamente os processos metabólicos bentônicos (Dos Santos; Baia; Venekey, 

2023). Dessa forma, a análise da comunidade Meiofaunística permite detectar distúrbios 

ambientais, oferecendo uma ferramenta valiosa para avaliação da qualidade de 

ecossistemas aquáticos (Dos Santos; Da Silva, 2025).  
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3.2 Desafios no Ensino de Zoologia 
 
O ensino de Zoologia historicamente se baseia em abordagens descritivas, sem 

conexão com a realidade dos estudantes ou com aspectos culturais e socioambientais 

(Santos et al., 2024). Esse modelo tende a enfatizar a memorização de caracteres 

morfológicos sem estabelecer quaisquer relações ecológicas e evolutivas (Da Silva; Prata; 

Christoffersen, 2021) o que pode resultar na fragmentação do conteúdo e dificultar o 

aprendizado (Da Silva; Prata; Christoffersen, 2021). A permanência desse tipo de 

abordagem pode estar associada a limitações na formação docente (Santos; Terán, 2017), 

bem como a escassez de recursos (Azevedo; Oliveira; Lima, 2016) e a falta de 

infraestrutura das escolas (Azevedo; Oliveira; Lima, 2016). 

No ensino básico, os estudantes passam por diversas dificuldades na aprendizagem 

de Ciências e Biologia, como os conceitos abstratos, a prevalência de termos técnicos e a 

falta de conexão entre estruturas microscópicas e o cotidiano (Da Silva Bezerra; Alves, 

2021). Essa lacuna no ensino é ampliada pela abordagem tradicional de aulas expositivas, 

onde o aluno apenas é o receptor das informações, enquanto o professor é o sujeito ativo 

no processo de ensino-aprendizagem, o que faz com que os estudantes se tornem 

desinteressados em aprender (Santana et al., 2019). Além disso, a indisponibilidade de 

materiais e laboratórios que auxiliem na compreensão do conteúdo, juntamente com a 

dependência exclusiva do livro didático como recurso, são fatores que dificultam o 

processo de aprendizagem dos estudantes, principalmente para os conteúdos de 

organismos microscópicos (Da Silva Bezerra; Alves, 2021).  

 

3.3 Modelos Didáticos 
   

Os modelos didáticos constituem representações físicas elaboradas com a finalidade 

de facilitar a aprendizagem através da ilustração dos conteúdos pedagógicos (Silva et al., 

2021). Tais estruturas podem apresentar alto relevo e estrutura tridimensional (Silva et al., 

2021), sendo passíveis de produção simples e de baixo custo, sem a necessidade de 

recursos tecnológicos avançados, permitindo com que os modelos atuem como poderosos 

recursos facilitadores da informação e do conhecimento (Orlando et al., 2009; Silva et al., 

2022). Por se tratar de representações simplificadas da realidade, os modelos destacam 

aspectos essenciais do objeto de estudo e favorecem a compreensão de estruturas ou 

organismos de difícil observação direta (Della Justina; Ferla, 2006; Silva et al., 2021).  
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Os modelos didáticos podem facilitar o aprendizado, pois permitem que os estudantes 

manipulem o material e visualizem sob diferentes ângulos, auxiliando na compreensão do 

conteúdo abordado e sua abstração (Orlando et al., 2009). A inserção desses modelos 

tridimensionais na sala de aula auxilia na compreensão de conceitos considerados difíceis 

de serem compreendidos, pois geralmente representam processos de escala microscópica 

(Orlando et al., 2009). Eles permitem que o docente compartilhe saberes e teorias 

complexas de forma clara e simples (Dantas, et al., 2016). Esse tipo de recursos tem se 

tornando cada vez mais frequente no ambiente escolar, pois é um método interativo e 

dinâmico para o Ensino de Ciências e Biologia (Matos et al., 2009; Ferreira et al., 2013).  

No contexto da zoologia, nem sempre será viável a coleta dos animais para 

observação dos estudantes, principalmente para os animais de ambiente marinho (Silva et 

al., 2021).  Outrossim, mesmo algumas escolas dispondo de coleções biológicas, tais 

coleções acabam sendo deterioradas devido à falta de manutenção e conservação (Silva et 

al., 2021). Dessa forma, cabe ao docente utilizar de outros recursos, como modelos 

didáticos (De Carvalho Lima; Egidio; Do Nascimento, 2021), para explorar com maior 

precisão os aspectos morfológicos e fisiológicos do animal de estudo (Silva et al., 2021). 

Os modelos didáticos podem favorecer a aprendizagem ativa, e permitir que os 

estudantes explorem os conteúdos de forma interativa e participativa (Corte; Saraiva, 

2018). A manipulação e a observação dos modelos podem conferir ao estudante maior 

participação no processo de construção do conhecimento, deslocando-o de uma postura 

meramente receptiva para um papel mais autônomo na apropriação dos conceitos (Da 

Silva Ferry; Da Silva Fiuza, 2023). Quando integrados a sequências didáticas planejadas, 

esses modelos podem ser articulados a atividades práticas (Da Silva Braga; Ferreira; De 

Araújo Gastal, 2010) ou a conteúdos interdisciplinares (Lavaqui; Batista, 2007) ampliando 

as possibilidades pedagógicas do ensino de Ciências. 

 

3.4 Sequência Didática  
  

As sequências didáticas são compreendidas como um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de determinados objetivos 

educacionais, possuindo um início e um término conhecidos pelo docente e discentes 

(Zabala, 1998). Para sua elaboração, deve-se considerar critérios próprios desta 

metodologia, organizados em três momentos fundamentais de intervenção pedagógica: 1) 

o planejamento, no qual o professor define os objetivos, conteúdos e atividades, 2) a 

aplicação das tarefas propostas e 3) a avaliação do aprendizado (Ugalde; Roweder, 2020; 

                                                                                                                                                         



15 

Zabala, 1998). O principal objetivo de uma sequência didática consiste em organizar e 

selecionar atividades de forma planejada, de forma que contribuam para melhoria da 

prática pedagógica, a partir da compreensão das diferentes variáveis que influenciam a 

aprendizagem (Zabala, 1998). Dessa forma, as sequências didáticas constituem um 

percurso planejado que promove a progressão das aprendizagens, permitindo que os 

estudantes avancem gradualmente em complexidade e autonomia (Castilho; Souza, 2019; 

Ugalde; Roweder, 2020).  

Uma sequência didática bem estruturada pode favorecer a associação de grandes 

temas correlatos, evidenciando a ligação entre diferentes áreas do conhecimento e 

auxiliando na interdisciplinaridade (Ugalde; Roweder, 2020). Elas partem de um diagnóstico 

inicial das concepções dos estudantes e se desenvolvem por meio de atividades que 

articulam diferentes estratégias pedagógicas (Barbosa et al., 2020; Monteiro; Mori; Cabús; 

Freitas, 2016). Assim, as sequências didáticas se diferenciam de atividades isoladas, pois 

configuram uma trajetória didática contínua, favorecendo a contextualização e 

aprendizagem significativa ao estabelecer conexões entre os conteúdos escolares e a 

realidade dos estudantes (Monteiro; Castilho, 2019; Passos; Vasconcelos; Silveira, 2022).  

Nesse contexto, a zoologia representa um dos conteúdos programáticos mais densos 

de Biologia, dada a grande quantidade de nomes e conceitos científicos, ocupando ampla 

parte do currículo da educação básica (Amorim et al., 2001; Fonseca; Duso, 2017). Nesse 

sentido, a aplicação de sequências didáticas no ensino de Zoologia permite a utilização de 

estratégias diversificadas que favorecem a construção ativa e contextualizada do 

conhecimento pelos estudantes (Fernandes; Carvalho; Batista, 2021). Ademais, o 

planejamento dessas sequências didáticas utilizando metodologias ativas para o ensino de 

zoologia pode favorecer a aproximação entre discentes, docentes e o conhecimento (De 

Souza Daniel; Maia, 2023).   
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5. DESENVOLVIMENTO 

 

5.1 Desenho da Pesquisa 

A presente pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva, com abordagem 

qualitativa e quantitativa. Segundo Gil (2008) a pesquisa exploratória busca familiaridade 

com o problema, tornando-o mais explícito, sendo especialmente útil em temas pouco 

estudados ou de difícil delimitação, como é o caso da aplicação de modelos tridimensionais 

do ensino da Meiofauna. Já a pesquisa descritiva busca observar, registrar e correlacionar 

fatos sem manipulá-los (Gil, 2008). Quanto à abordagem, esta investigação adota um 

método misto, combinando aspectos quantitativos, como a análise dos percentuais das 

respostas dos estudantes a validação e às questões aplicadas, como aspectos qualitativos, 

como as percepções sobre as respostas subjetivas, para uma análise mais abrangente do 

fenômeno estudado (Creswell, 2021). 

 

5.2 Aspectos Éticos 

A pesquisa foi desenvolvida em conformidade com os preceitos éticos estabelecidos 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco– CEP/UFRPE. A pesquisa faz parte de um projeto aprovado pelo Comitê de 

Ética de Pesquisa, CAAE 86177024.5.0000.9547. 

 

5.3 Locus e sujeitos da pesquisa  

A pesquisa foi realizada em uma escola pública no município de Jaboatão dos 

Guararapes, no estado de Pernambuco, Brasil. Trata-se de uma instituição pública de 

ensino que atende alunos dos anos iniciais e finais do ensino fundamental. A escola 

apresenta limitações em sua estrutura física e atende estudantes provenientes de regiões 

periféricas. A sequência didática foi aplicada para três turmas do 6° ano do ensino 

fundamental, fase caracterizada pelo início do pensamento abstrato e o desenvolvimento 

do pensamento lógico (Piaget, 1975). A escolha da escola se dá pelo fato de não possuir 

laboratório ou microscópio para que os estudantes possam visualizar os animais em 

lâminas, tornando ainda mais importante o uso de outros recursos didáticos que 

possibilitem essa interação. 
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5.4 Construção dos Modelos didáticos 

 Para o desenvolvimento do trabalho, foram confeccionados modelos didáticos dos 

animais microscópicos da Meiofauna utilizando massa de biscuit e tinta acrílica, 

representando os grupos de organismos da Meiofauna mais abundantes e conhecidos. Os 

modelos foram produzidos com base nas características morfológicas reais desses 

animais, utilizando cores vivas para tornar o modelo didático mais lúdico e atrativo aos 

estudantes. 

 

5.5 Instrumentos de coleta de dados 

Os instrumentos de coleta de dados utilizados na presente pesquisa foi um 

questionário, aplicado aos estudantes, desenvolvido com o objetivo de avaliar a eficácia 

dos modelos didáticos tridimensionais aplicados nas aulas sobre a Meiofauna e validar os 

modelos didáticos. O questionário foi composto por cinco perguntas fechadas com 

alternativas “sim” e “não”. Essas perguntas foram elaboradas para avaliar diferentes 

dimensões da aprendizagem, como a compreensão conceitual sobre o que é a Meiofauna 

e sua importância, a compreensão dos aspectos morfológicos desses organismos, a 

interatividade e o engajamento proporcionado pelos modelos e a significação do  conteúdo, 

verificando se os estudantes conseguem relacionar o que aprenderam com situações do 

cotidiano, como visitas à praia. As questões que compõem o instrumento de coleta estão 

representadas no Quadro 01. Foram desconsideradas as respostas com omissões 

(questões em branco) ou com múltiplas alternativas assinaladas para a mesma questão. 

 
Quadro 01: Validação dos modelos didáticos. 

CRITÉRIOS DE VALIDAÇÃO SIM NÃO 

O modelo didático ajudou a entender o que é a Meiofauna e sua 
importância? 

  

O modelo didático tornou mais fácil entender como esses animais são 
tão pequenos e vivem nos sedimentos? 

  

O modelo didático permitiu que você participasse da aula de forma 
dinâmica? 

  

Você consegue relacionar o que aprendeu sobre a Meiofauna com 
situações do dia a dia, como ir à praia? 

  

Fonte: Autoria própria, 2025. 
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Após a aplicação da validação dos modelos didáticos, realizou-se uma atividade 

avaliativa composta por questões fechadas de múltipla escolha e questões abertas. O 

instrumento teve como objetivo verificar a compreensão dos estudantes sobre os 

conteúdos trabalhados nas aulas anteriores sobre a Meiofauna e sua importância 

ecológica. A avaliação buscou avaliar os aspectos objetivos e subjetivos da aprendizagem, 

fornecendo uma visão mais abrangente do desempenho dos estudantes. 

 

5.6  Aplicação da sequência didática  

Para a aplicação dos modelos didáticos, foi construída uma SD composta por três 

aulas, utilizando como referência o escopo de Zabala (1998), visando colocar o estudante 

como protagonista do processo de aprendizado e estimulando sua autonomia. A sequência 

didática utilizada está presente no quadro 02, detalhando os objetivos e cada atividade 

desenvolvida ao longo das aulas, além das habilidades desenvolvidas de acordo com a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). Cada sequência teve duração de 

150 minutos, distribuídos em três aulas de 50 minutos. 

 

Quadro 02- Passos da aplicação da sequência didática 

                                                                                                                                                         

Aulas Etapas Objetivos Habilidades 
BNCC  

1- Diagnóstico e 
Problematização 

Debate inicial com os estudantes 
acerca de seu conhecimento prévio 
sobre a Meiofauna, introdução dos 
conceitos básicos do que é a 
Meiofauna, o ambiente onde vivem e 
os principais representantes da 
comunidade bentônica utilizando os 
modelos didáticos. 

Entender o 
conhecimento 
prévio dos 
estudantes e 
introduzir os 
conceitos iniciais 
sobre a 
Meiofauna. 

(EF06CI06) 
(EF07CI07) 
 

2-  Organização do 
conhecimento 

Reorganização  dos conceitos. 
Debate inicial sobre a importância 
ecológica dos animais da Meiofauna 
Realização de atividade de 
construção do modelo didático 
individual utilizando massinha de 
modelar. 

Apresentar as 
principais 
importâncias 
ecológicas da 
Meiofauna;estimu
lar a autonomia e 
participação na 
construção do 
modelo didático 
individual. 

(EF06CI06) 
(EF07CI07) 
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Fonte: Barbosa  et al., 2020. 
 

Para a realização da sequência didática as aulas foram organizadas considerando 

os momentos pedagógicos de Delizoicov; Angotti; Pernambuco (2011), conforme 

apresentado abaixo. 
 
Aula 1- Diagnóstico e Problematização  
 

 A primeira aula teve início com uma sondagem diagnóstica destinada a identificar os 

conhecimentos prévios dos estudantes sobre a Meiofauna. Para isso, foi realizado um 

diálogo orientado com a turma, propondo perguntas abertas que estimulavam a reflexão 

inicial, tais como: “o que vocês entendem por Meiofauna?”, “onde esses animais vivem?” e 

“qual será a importância desses animais na natureza?”. Esse procedimento permitiu 

mapear percepções iniciais, identificar possíveis concepções equivocadas e estabelecer 

um ponto de partida para as atividades subsequentes, além de estimular a participação dos 

estudantes e o pensamento crítico. 

 Após esse momento, os estudantes foram apresentados aos modelos didáticos e 

questionados onde eles achavam que os animais representados pelos modelos viviam, e 

quem eram aqueles animais. Amostras de sedimento de ambientes aquáticos também 

foram apresentadas para que os alunos pudessem visualizar e compreender o local onde a 

Meiofauna vive (Figura 01 A). Em seguida, a Meiofauna foi apresentada, bem como os 

locais onde pode ser encontrada.  

Após essa etapa, os estudantes que estavam dispostos em círculo, levantaram um 

por vez e escolheram um modelo didático dentre os apresentados e puderam tocar, 

observar e tentar descobrir o nome de cada um dos grupos de animais (Figura 01 B e C). 

Em seguida, cada grupo da meiofauna foi apresentado (Nematoda, Copepoda, Tardigrada, 

Polychaeta, Kynorhyncha, Acoela, Rotífera e Acari) bem como suas principais 

características e curiosidades (Figura 01 D). Por fim, um vídeo foi apresentado revisando 

os conceitos previamente debatidos e mostrando como é a visualização dos animais da 

                                                                                                                                                         

3- validação dos modelos 
didáticos. 

Conclusão e revisão sobre os 
conceitos apresentados sobre a 
Meiofauna, aplicação da atividade 
avaliativa e da validação dos 
modelos didáticos. 

Revisar todos os 
conceitos sobre a 
Meiofauna, 
aplicar a 
atividade 
avaliativa e a 
validação dos 
modelos. 

(EF06CI06) 
(EF07CI07) 
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Meiofauna no microscópio. As etapas da aula estão ilustradas de forma sucinta no 

Fluxograma 01. 
 

Fluxograma 01- Síntese das etapas da aula 01. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 
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Figura 01: Aplicação da primeira aula nas três turmas do 6° ano. A: Apresentação dos sedimentos 

onde vive a Meiofauna. B: Interação dos estudantes com os modelos didáticos. C: Interação dos 

estudantes com os modelos didáticos. D: Apresentação dos grupos da Meiofauna. 

 
                                                 Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Aula 02- Organização do conhecimento  
 

A segunda aula iniciou-se com uma revisão dos conceitos anteriormente debatidos na 

primeira aula. Em seguida, os estudantes foram apresentados às principais importâncias 

da Meiofauna e seus papéis ecológicos, como a ciclagem de nutrientes e a teia alimentar, 

onde foram instigados a refletir e participar da discussão. Após esse momento, os 

estudantes escolheram um dos modelos tridimensionais para utilizar como referência na 

atividade com massa de modelar (Figura 02 A e B), onde desenvolveram seus próprios 

modelos tridimensionais da Meiofauna (Figura 02 C e D). 

 
Figura 02: Atividade de construção do modelo didático individual utilizando massinha de modelar. A) 

Momento de construção dos modelos pelos estudantes. B: Momento de construção dos modelos 

                                                                                                                                                         



22 

pelos estudantes. C: Modelos didáticos de massinha construídos pelos estudantes. D: Modelo 

didático construído pelo estudante muito semelhante ao de biscuit. O modelo de biscuit é o 

amarelo, enquanto o desenvolvido pelo estudante é o cinza.  

        

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Aula 03 
 

A terceira aula iniciou-se com a revisão de todos os conceitos trabalhados nas aulas, 

que foram relembrados e debatidos de forma sucinta. Em seguida, realizou-se a validação 

dos modelos didáticos, momento que os estudantes puderam refletir sobre a contribuição 

dos modelos para o processo de construção do conhecimento. Posteriormente, aplicou-se 

a atividade avaliativa, para verificar a assimilação dos conteúdos dos estudantes.  

 

5.7 Análise e interpretação dos dados  
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 Os dados foram analisados em ambiente R (R core team 2025), software de 

programação estatística, utilizado para a elaboração dos gráficos e interpretação dos 

resultados. A análise estatística descritiva contou com as frequências e porcentagens das 

respostas. Com isso, permitiu avaliar de forma exploratória a distribuição das respostas dos 

estudantes em relação à utilidade dos modelos didáticos. Para as questões fechadas da 

atividade avaliativa, considerou-se como acerto a escolha da alternativa correta entre as 

opções de múltipla escolha. Para as questões abertas da atividade avaliativa, adotou-se 

como critério de classificação das respostas três categorias:  corretas (resposta atende a 

todos os elementos esperados), incorretas (a resposta não atende a nenhum elemento 

esperado) e parcialmente corretas (a resposta atende a pelo menos um dos elementos 

esperados). As respostas consideradas corretas pelos estudantes estão descritas no 

quadro 03. 

 
Quadro 03: Síntese das respostas corretas esperadas nas questões abertas da atividade 

avaliativa. 

Questões Resposta correta esperada 

3- Descreva duas 
características sobre a 
Meiofauna. 

Espera-se que o estudante menciona duas características 
morfológicas ou ecológicas da Meiofauna, como hábito de 
vida intersticial, pequeno porte ou formato do corpo do 
organismo. 

04- Explique porque a 
Meiofauna é importante para 
o meio ambiente. 
 

A resposta esperada envolve que o estudante cite alguma 
função ecológica desses organismos no ecossistema, 
como a ciclagem de nutrientes ou a integração na cadeia 
alimentar. 

05- Cite as principais 
características e o nome do 
animal que você escolheu 
na atividade com massinha 
de modelar. 
 

Espera-se que o estudante identifique corretamente o 
grupo taxonômico representado pelo modelo didático 
escolhido para construção do modelo didático individual 
(nematoda, tardigrada, etc), e que descreva brevemente 
as características morfológicas gerais desse organismo. 

 
Fonte: Autoria própria, 2025. 
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6. RESULTADOS  
 
A sondagem inicial realizada por meio de perguntas abertas e diálogo orientado com 

as turmas, permitiu identificar concepções prévias importantes sobre a Meiofauna. A 

maioria dos estudantes relataram estranhamento diante da ideia de animais que vivem no 

sedimento, uma vez que, em suas concepções os animais são seres vivos maiores, 

portanto, deveriam ser visíveis. Alguns estudantes também questionavam se a Meiofauna 

representava os microorganismos, como bactérias, demonstrando ausência de referenciais 

sobre organismos pluricelulares microscópicos. Outro aspecto identificado foi a falta de 

clareza quanto às funções ecológicas da Meiofauna, já que os estudantes não conseguiam 

explicar qual seria a importância desses organismos para o ambiente.  

Apesar disso, a sondagem também evidenciou que alguns estudantes possuíam  

conhecimentos prévios pontuais sobre determinados grupos meiofaunísticos, como 

nematodes e tardígrados. Durante a tentativa de identificação dos modelos tridimensionais 

apresentados, alguns estudantes conseguiram relacionar, por exemplo, os nematodes ao 

grupo das lombrigas, reconhecendo-os como animais semelhantes. Da mesma forma, 

houve relatos sobre os tardígrados como "animais que já foram para o 

espaço",demonstrando que certos elementos da cultura científica midiática eram 

conhecidos pelos estudantes. Essas descobertas mostram que os estudantes partiam de 

um conjunto de concepções majoritariamente equivocadas, porém não totalmente 

desprovidos de algum conhecimento prévio. 

Na análise das respostas às cinco questões aplicadas na atividade avaliativa (Figura 

03), é possível perceber que houve uma sensibilização e uma popularização sobre a 

Meiofauna. Nas Figura 3A e Figura 3B, referentes às questões fechadas, observa-se que a 

maioria dos estudantes respondeu corretamente sobre o que é a Meiofauna e sua 

importância nos ecossistemas. Na Figura 3C, de caráter descritivo, que solicitava 

apresentação de duas características da Meiofauna, nota-se maior variação entre as 

respostas corretas, parcialmente corretas e incorretas. Essa dispersão pode indicar que, 

embora haja uma compreensão geral do tema, alguns alunos ainda apresentaram 

dificuldade em detalhar aspectos biológicos da Meiofauna. Na questão 4, que investigava a 

importância da Meiofauna para o meio ambiente, predominaram novamente as respostas 

corretas, evidenciando que os estudantes assimilaram a importância desse grupo para os 

ecossistemas. Na figura 3E, referente à questão 5, é possível observar resultados 

majoritariamente corretos, com destaque para o 6 ano C, que apresentou 100% de acerto. 

Esses resultados sugerem que o uso dos modelos didáticos tridimensionais, aliados à 
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atividade manual de massa de modelar, tornaram o conteúdo abstrato da Meiofauna mais 

acessível e favoreceu a ressignificação dos conceitos, ampliando a popularização do tema 

entre os estudantes. Essa popularização desencadeou uma sensibilização, à medida que 

os estudantes puderam compreender a diversidade e a importância ecológica desses 

organismos nos sedimentos.  

 
Figura 03:  Desempenho dos estudantes nas questões sobre a Meiofauna. Distribuição 

de respostas corretas, parcialmente corretas e erradas entre os estudantes das três turmas 
em cada uma das cinco questões. A) Definição da Meiofauna. B) Importância ecológica. C) 
Características da Meiofauna. D) Relevância da Meiofauna para o meio ambiente.  E) 
Identificação de características e nome do animal construído na atividade com massinha de 
modelar. 

 

            Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Os resultados obtidos na atividade avaliativa (figura 03) indicam que a sequência 

didática favoreceu a reorganização dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre a 

Meiofauna. Desde o momento de problematização inicial até os momentos finais da 

atividade avaliativa, observou-se o envolvimento ativo dos estudantes evidenciado pelas 

perguntas realizadas, pela interação com os modelos didáticos e pela participação nas 

discussões. A abordagem progressiva da sequência contribuiu para manter o interesse dos 

                                                                                                                                                         



26 

estudantes e auxiliou na construção do conhecimento que gerou altas taxas de respostas 

corretas na atividade. 

Os resultados da validação do modelo didático tridimensional, aplicado no contexto de 

uma sequência didática estruturada (Figura 04), demonstraram que os modelos didáticos 

tridimensionais tiveram uma contribuição relevante para a compreensão da Meiofauna 

pelos estudantes. Observou-se um elevado percentual de respostas afirmativas em 

praticamente todos os critérios avaliados, indicando que o recurso didático auxiliou na 

compreensão da Meiofauna sua importância ecológica. Na figura A, observa-se que os 

estudantes apresentaram uma taxa de respostas positivas praticamente unânime quanto à 

contribuição dos modelos para a compreensão do que é a Meiofauna e sua importância 

ecológica. Nas figuras B e C, também se verificam elevados percentuais de respostas 

afirmativas, indicando que o recurso didático favoreceu a participação de forma dinâmica e 

possibilitou um melhor entendimento sobre como os animais pertencentes a Meiofauna 

vivem no sedimento. Por outro lado, na figura D, que avaliou a capacidade dos estudantes 

de relacionar o que aprenderam sobre a Meiofauna a situações do cotidiano, como a ida a 

à praia, apresentou maior equilíbrio entre respostas positivas e negativas. 
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Figura 04: Validação do modelo didático. Distribuição percentual das respostas “sim” 
(Barras verdes) e “não” (Barras vermelhas) dos alunos de todas as turmas. A) Se o  modelo 
auxiliou a compreender o que é Meiofauna e sua importância. B) Se tornou mais fácil 
entender o tamanho e o modo de vida desses organismos no sedimento. C) Se possibilitou 
uma participação mais dinâmica durante a aula.  D) Se foi possível relacionar o conteúdo 
apreendido a situações do cotidiano, como a ida à praia. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

  

 

 

                                                                                                                                                         



28 

7. DISCUSSÃO 
 

O processo de ensino de Ciências e Biologia no Brasil se apresenta como um grande 

desafio para os docentes, devido à complexidade e abstração dos conteúdos, somados à falta 

de recursos e estrutura nas escolas (Bernardo; Tavares, 2017; De Souza Alves et al., 2022). 

Nesse contexto, os modelos didáticos surgem como alternativa acessível para os professores 

(Silva et al., 2021; Duarte; Santos, 2022), oferecendo um recurso capaz de superar parte das 

dificuldades encontradas, pois: 

 
É unânime o fato de que os professores reconhecem que os 

modelos didáticos aumentam o envolvimento dos alunos com a aula, 
aumentando a atenção e promovendo a participação e compreensão dos 
conteúdos de forma dinâmica e prazerosa. Modelos didáticos 
representam conceitos, fenômenos e estruturas com clareza. 
Apresentam melhores resultados gerais e apontam para a eficácia na 
aprendizagem (Silva et al., 2021. p. 17). 

 

Para além do auxílio fornecido aos professores, os modelos didáticos proporcionam uma 

aprendizagem mais ativa por parte dos estudantes (Duarte; Santos, 2022). Isso porque, ao 

manipular, construir e refletir sobre os materiais, os alunos deixam o papel de apenas 

receptores de informações e passam a atuar como sujeitos ativos na construção do processo 

de aprendizagem (Paiva; Dos Santos, 2021; Da Silva Ferry; Da Silva Fiuza, 2023). Nessa 

perspectiva, Freire (1987) destaca que a educação deve ser dialógica, de modo que o 

conhecimento seja construído coletivamente entre a interação do professor e do aluno, 

permitindo a ressignificação dos saberes prévios. Assim, o uso desse recurso didático 

aproxima a prática pedagógica das metodologias ativas de ensino (Duarte; Santos, 2022) 

uma vez que os modelos didáticos promovem autonomia, criticidade e participação efetiva 

dos estudante (Silva et al., 2021) 

Diversos estudos corroboram com a ideia de que a utilização desse recurso didático 

constitui uma estratégia eficaz para auxiliar os estudantes na construção do conhecimento 

(De Souza Alves et al., 2022; De Souza et al., 2021; Silva et al., 2021), evidenciando sua 

importância como ferramenta pedagógica no cotidiano escolar. No presente estudo, esse 

efeito também foi evidenciado na validação do modelo didático, na qual a grande parte dos 

estudantes relatou que o recurso contribuiu positivamente para a compreensão dos 

organismos microscópicos e sua importância, ampliando os registros da eficácia prática dos 

modelos.  

Apesar dos resultados positivos observados na compreensão da Meiofauna, a análise da 

última questão da validação dos modelos didáticos evidenciou uma tendência diferente: 
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muitos estudantes assinalaram que não conseguiram relacionar os conteúdos aprendidos a 

situações do cotidiano. Esse dado sugere que, embora os modelos didáticos favoreçam a 

aprendizagem, os conteúdos escolares muitas vezes permanecem descolados da realidade 

vivenciada pelos alunos, dificultando a contextualização e a construção do conhecimento 

(Carvalho De Oliveira et al., 2024; Dewey, 1938 ).  

A dificuldade dos estudantes em relacionar os conteúdos aprendidos com situações do 

cotidiano também pode ser entendida à luz do ensino fragmentado, uma característica ainda 

muito presente nas práticas escolares (Dewey, 1938; Turmena et al., 2024). Para Gerhard 

(2012):  

 
A fragmentação do conhecimento científico a ser ensinado 

manifesta-se na separação das disciplinas na escola, e tem sido danosa 
para a educação. Até mesmo no contexto de uma dada disciplina o 
conhecimento é separado em diversos conteúdos relativamente 
estanques, que são apresentados de maneira desvinculada e 
desconexa. O resultado da fragmentação do conhecimento a ser 
ensinado é a perda de sentido, que se manifesta nos alunos como 
repúdio a determinadas disciplinas, demonstrando que eles não 
conseguem perceber as semelhanças e relações entre as diferentes 
áreas do conhecimento. (Gerhard, 2012. p. 127-128). 

 

Essa realidade parece refletir que “nosso sistema escolar parece marcado por uma 

profunda ‘epistemofobia’ que ignora, exclui, recusa e oculta, como uma lembrança dolorosa, o 

gosto pela ciência” (Japiassu, 1999, p. 264), evidenciando um modelo de ensino que 

desestimula a curiosidade, o pensamento crítico e a integração entre saberes. Esse tipo de 

ensino compromete a atribuição de sentido ao conhecimento científico e a contextualização 

(Gerhard et al., 2012; Santos et al., 2017).   

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) aponta para a 

importância e a relevância da interdisciplinaridade e da contextualização no ensino. Diante 

disso, a utilização de sequências didáticas configura-se como uma estratégia pedagógica 

capaz de minimizar a fragmentação e favorecer a contextualização dos conteúdos científicos 

ao organizar o ensino em etapas articuladas e progressivas, possibilitando que os estudantes 

avancem na mobilização dos conhecimentos prévios para a sistematização de novos saberes, 

criando condições para o desenvolvimento da interdisciplinaridade (Lopes; Do Amaral, 2018).  

Para que seja possível construir um conhecimento contextualizado e relevante para a 

realidade dos estudantes, é necessário também que o docente considere os saberes prévios 

que os estudantes já possuem, os quais são fruto de suas experiências, sua realidade, 

vivências e concepções de mundo formuladas a partir de suas interações com o meio em que 

vivem (Gregório; Machado, 2024; Teixeira; Sobral, 2010). Ao reconhecer esses 
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conhecimentos como ponto de partida, o processo de ensino passa a assumir uma 

perspectiva integrada, permitindo que o estudante estabeleça relações entre o conteúdo 

científico e suas vivências cotidianas, o que contribui para a atribuição de sentido ao que se 

aprende. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo evidencia que os modelos didáticos constituem uma ferramenta 

pedagógica relevante no ensino da Meiofauna, ao possibilitar a superação relacionada aos 

desafios do seu tamanho microscópico. No contexto geral, foi possível observar que os 

modelos didáticos permitiram aos estudantes compreenderem que existem seres vivos que 

habitam os sedimentos e que, mesmo sem seres visíveis a olho nu, desempenham papéis de 

extrema importância para o equilíbrio do ecossistema. Além disso, verificou-se que os 

modelos, por serem coloridos e lúdicos, despertaram o interesse e a participação dos alunos. 

Esses estudantes demonstraram maior participação, interagindo de forma ativa durante as 

atividades, o que evidencia que os modelos didáticos não apenas facilitam a compreensão 

dos conceitos, mas promovem uma maior interação no processo de aprendizagem. Portanto, 

os resultados indicam que a utilização de modelos didáticos contribui para a compreensão de 

organismos microscópicos, como a Meiofauna, além de instigar a criticidade e o protagonismo 

estudantil, reforçando sua importância como recurso estratégico no cotidiano escolar. 
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APÊNDICE A: ATIVIDADE AVALIATIVA 
 
 

ATIVIDADE AVALIATIVA  
 

 
Nome:__________________________________________________________________
___ 
Turma:___________________________________ 
Data: ___/___/____ 
 
1) 1. O que é a Meiofauna? 

a) Animais grandes que vivem na floresta 

b) Microrganismos que vivem dentro da água 

c) Animais microscópicos ou muito pequenos que vivem entre os grãos de sedimento 

d) Plantas aquáticas 

 

2) A Meiofauna é importante para o ecossistema porque: 

a) Polui o ambiente 

b) Ajuda na decomposição e movimentação do sedimento 

c) É visível a olho nu 

d) Não tem função ecológica 

 

3) Descreva 2 características sobre a Meiofauna. 

 

4) Explique porque a Meiofauna é importante para o meio ambiente. 

 

5) Cite as principais características e o nome do animal que você escolheu na atividade 

com massinha de modelar. 
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